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S. João de' Deus 
Por N. FILIPE 

Muita gente da nossa terra pouco mais conhece acerca. de S. 
João de Deus do que a Casa de Saúde que tem o seu nome. Não sa-
bem que S. João de Deus é um santo português, tão português como 
S. António ou S. João, de Brito. A sua festa celebra-se no dia 8 
de ;1arço. 

Não queremos com isto dizer que S. João de Deus, por ser 
português, nada tem a ver com os estrangeiros. Os santos perten-
cem ao património da ,Humanidado inteira. Ninguém como eles 
é tão « universal», porque o valor que mais os distingue é a Caridade., 
e esta ultrapassa todas as fronteiras territoriais e raciais. 

Certa religiosidade popular mal esclarecida tem feito dos San-
tos uns seres mais ou menos desumanizados, envolvidos continua- 
mente numa auréola de milagre e alheados das realidades terrestres. 
:ião. Eles conheceram as limitações humanas e foram até profun-
damente marcados pela sua época. 

Também não foram os milagres que os tornaram santos. Al-
guns deles nunca os fizeram e nem por isso merecem menos vencI-
ração. 0 seu mérito está na maneira como interpretaram a vida: 
um dom de teus que deve ser posto ao serviço dos outros. A istmo 
chama-se amar, na mais pura acepção da palavra. Um amor que 
parte de Deus para o homem e do homem para Deus, numa dádiva 
total que sublima todas as potencialidades humanas e que constitui 
a verdadeira auto-realização por que todo o homem aspira. 
'- S. João de Deus não fugiu a esta regra. Também era homem, 
e um homem superdotado, para quem meias medidas não bastam. 
''ão se satisfazia com bagatelas. Preferiu a vida arriscada e dura 
de soldado à tranquilidade dos campos e ao aconchego dum lar hos-
pitaleiro. Mas esta experiência deixou-o tanto ou mais insatisfeito 
do que antes. Foi operário e vendedor de livros até encontrar a sua 
verdadeira vocação. Encontrou-a finalmente na enfermagem cari-
tativa e abnegada. Foi precisamente nesta dádiva total de si mesmo 
ttor atnor que ele encontrou a resposta para a sua eterna insatis-
fação. Assim se realizou a si mesmo plenamente, e assim foi uin: 
grande Santo. 

Onze anos apenas de, intensa actividade ao serviço dos doen-
tes bastaram para fazer dum homem vúlgar um'homem extraordi-
nário, cuja fama havia de vencer a força avassaladora do tempo. 

0 maior milagre de S. João de Deus foi o milagre da sua mes-
ma vida. Com intuição genial, compreendeu a essência do Evan-
gelho e a sua aplicação prática nas relações sociais. Para ele, a re-
ligião não era uma actividade paralela às demais ou marginal Era, 
primeiro que tudo, uma vivência prática. Para ele, todo o ser hu-
mano era, acima de tudo, um irmão. Assim, tratava todas as pes-
soas, sem distinção de classes. .Quando escrevia•à Duquesa de Sessa 
a pedir-lhe esmola para os -doentes não usava títulos pomposos ou 
fórmulas aduladoras. Era ;simplesmente: «minha irmã muito 
querida t» 

Esta palavra, repassada de espírito evangélico, tocava o cora-
ção e abria as mãos num gesto de generosidade auto-redentora. João 
de Deus sabia-o muito bem, e por isso, quando pedia esmola pelasl 
ruas de Granada, usava este pregão tão original como verdadeiro: 
cIrmãos, fazei bem avós mesmos 1» 

A lição de João de Deus é plena de actualidade. ódios ráci-
cos, interesses egoístas, lutas fraticidas, guerras devastadoras, para o 
tudo existe apenas como remédio a realidade significada pela pala-
vra AlIOR. E S. João de Deus soube amar, como os. Santos amaram, 
como Jesus amou... 
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G•  lOU•Af @E  BA8CEl0• 
=Fabricantes que foram preparados por outros fabricantes 

quando o ensino nas fábricas era livre. Histórias do nosso 
tempo que já pertencem ao passado.» 

A fábrica cio CARAPANTO 

João da Costa, popularmente «o 
Carapanto», oleiro industrial e pro-
prietário duma fábrica de louças no 
lugar de Cervalinho, freguesia de 
Cervães, concelho de Prado, foi o 
feliz iniciador do fabrico das louças 
vermelhas polidas à roda, nesta re-
gião cerâmica, e julgo que no País. 
E digo feliz, porque estas louças fi-
zeram sucesso, tomaram aqui uma 
feição característica e contribuíram 
—e contribuem ainda—para o pros-
peridade regional. 
Quem o ensinou 2 
João da Costa trabalhou alguns 

anos no Brasil — e já tinha traba-
lhado noutras fábricas em Portugal 
para onde havia emigrado à procu- 
ra de melhores ganhos, e foi, quan-
do de lá regressou, que começou a 
fabricar estas terracotas. 
Os anos sucederam-se; meio sé-

culo talvez. A fábrica Carapanto; 
agora propriedade do filho Paula 
sofre acentuado declínio que amea-
ça extingui-la. Então, a fim de pro-
curar melhorar a sua produção o 
Paulo colocou o filho na fábrica do 
Macedo Correia, em S. Vicente de 
Areias. Esteve por isso, o David, 
colocado como operário, durante 

(Continua na 2.d página) 

VIR PARA CRER 
Depoimento 
autorizado 
e insuspeito 

r ainda de Alexis Carrel — ho-
mem de alta craveira intelectual, 
científica e moral ' o depoimento 
incluído a seguir, para meditação 
dos homens de boa vontade, dos que, 
sem complexos nem compromissos, 
não receiam a verdade. 
Disse: 
«A prece é a mais poderosa forma 

de energia que podemos gerar. l• 
uma força tão real, como a gravi-
dade terrestre. Como médico, vi ho-
mens, depois de fracassadas todas 
as terapêuticas, libertarem-se d2 
doença e ela melancolia pelo esfor-
ço sereno da prece. 
«A prece é como o radium, uma 

fonte luminosa auto-geradora de 
força. Pela prece a humanidade 
procura aumentar a sua limitada 
energia, dirigindo-se à origem Infi-
nita de toda a potência. Quando re-
zamos, ligámo-nos ao inexaurível 
poder que faz girar o Universo. Pe-
dimos que uma parte desse poder 
seja concedida às nossas necessida-
des. Só o facto de o fazermos, pro-
porciona que as nossas deficiências 
humanas sejam atenuadas e que 
nos sintamos fortalecidos e refeitos. 
«Sempre que nos dirigimos a 

Deus, numa prece ardente, benefi-
ciámos tanto a alma como o corpo. 
Não seria possível, a um homem ou a 
uma mulher, orarem por um sim-
ples momento, sem .que conseguis-
sem algum bom resultado». 
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0 arranha-céus 
de Barcelos 

Começaram ontem, quarta-feira, 
as obras para o arranha céus de 
Barcelos — construção residencial 
de nove pisos e cave — ali no local 
onde funcionou o posto zootécnica, 
com frente para o Campo 28 de 
Maio e para a Avenida Alcaides de 
Faria e voltado para a estação do, 
Caminho de Ferro. 
Não era gratuita a nossa noticia 

desta construção, uns meses atrás, 
e que agora, com a sua concretiza-
ção, vem.'provar que realmente.Bar-
celos está a progredir, juntando à 
altiva e imponente massa dos silos, 
junto da Estação, este edifício de 
nove pisos, que dão à nossa Terra 
nota de franco desenvolvimento. 
2 realização do importante pro-

prietário e capitalista, Sr. Arquitec-
to António Vinagre, que assim liga 
o seu nome à Terra com uma obra 
deste vulto, que vem atenuar o pra 
blema local de habitações. 

ea•awsaaawawaaaaaaaaaaaaaaaaaaaasae• 

cinQueulonápiu da morte 
do  

Di nu D. AR,ónio Barroso 
Sob o titulo acima, o conceituado 

jornal A VOZ, de Lisboa, transcre-
veu parte da nossa última local, a 
propósito da comemoração do 50.0 
aniversário da morte do Senhor D. 
António Barroso, a fazer juntamen-
te com a festa do 40.0 aniversário, 
de Barcelos-Cidade. 

Gratos pela gentileza do prezado 
diário lisboeta. 

CAMINHO DO 
PROGRESSO 

Por MÁRIO DA CAMA 

Um dos sintomas do progresso local está na notória cura, gra-
dual, para mais segura, da endemia.— a divisão. A do compadrio• 
egoísta e estanque, in^luida. Nada mais perturbador e grave que 
o exclusivismo de direitos e a arbitrariedade na imposição de deve-
res, mormente dos essenciais. Situação falsa, embora, por um lado, 
aparente disciplina e, .por outro, obediência. Incompatibiliza os 
homens, destrói o equilíbrio e a ordem sociais e, porque é usurpação 
ou violência, termina, como arma de dois gumes, por se voltar contra 
os próprios autores, cujo êxito se esvairá no predomínio inevitável 
do natural, contra o qual tudo será em vão. 

Entre nós, a divisão, com todas as suas funestas consequên-
cias, foi a causa do nosso atrazo. Infelizmente, ainda não estamos. 
curados de todo desta enfermidade, que teima em manifestar-ss 
aqui e acolá, talvez porque os males crónicos, os hábitos enraizados,. 
não se desvanecem de urna vez só. Ainda se manifesta a tendência: 
doentia para grupos e grupelhos. Talvez influência de gostos, con-
sequência de interesses ou efeito de ' dedicações ou animosidades. 
E até por snobismo de vária sorte. E um dos sintomas deste .snal 
está no facto de ainda haver quem, deselegantemente, confunda pes-
soas com cargos. Tacanhez de espírito, poberza ele carácter. As 
instituições existem para ,o,• bem comum. Colectivamente são de 
todos, pessoalmente não são de ninguém e os homens que as ser-
vem são mero acidente. Servi-Ias, é trabalhar para todos e com 
todos. £ subordinar o particular ao colectivo em justa proporção; 
de eatLargos e benefícios, mantendo o equilíbrio comunitário, senti 
que o quarto de guarda — mais dever que direito — represente prer-
rogativa pessoal para ninguém. Servír, é reconhecer o valor e o di-
reito em quem os tem, respeitar os cargos em quem os exerce, defeti-
der as causas e não desvirtuá-las — nem por interesses ou desinte-
resse$, nem por simpatias ou antipatias. 

Quem serve não é senhor e quem não é senhor não procedo 
caprichosamente, arbitràrianiente. 

Assistimos— para honra e para bem de todos nós— à cura 
decisiva desta endemia, graças aos homens que, sacrificada e de-
votadamente, enrormarn as nossas estruturas sociais e aos que, era 
boa hora, presidem às instituições, dando continuidade a orienta-. 
ção acertada, já de alguns anos. 

E os frutos — apreciados e compensadores — começam a sur-
gir. Já se vê — para alegria de todos — o início do progresso dei 
Barcelos, não só da cidade, atrazado mesmo em relação a simples. 
vilas, como também ao nosso vasto e populoso concelho, que quase 
vale, nada mais nada menos, que- 100 mil ,almas, por cujo futuro 
urge propugnar. 

E assim se vê que a união — antítese da divisão — é o cami-
nho do progresso. 
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Chafariz da Calçada 
Se não houvera gostos, o que se-

ria do amarelo, cujos adeptos po-
dem ser apresentados como exem-
plos universais. , 0 caso de haver 
discordantes com a localização da-
da ao chafariz do passeio do Largo 
da Calçada, não quer dizer que o 
mesmo não esteja muito bem loca-
lizado, como pensamos e, connosco, 
a maioria das pessoas de bom gosto. 
E ao dar-se, talvez o melhor local 
de Barcelos, ao monumento, presta-
-se também homenagem a seus ge-
nerosos ofertantes, os beneméritos 
Irmãos de São João de Deus, que, se 
quisessem, podiam ter feito bom 
dinheiro com o chafariz. Mas, feliz-
mente, nem tudo é pecúnia neste 
miando. 
Pena o chafariz continuar sem 

água, desvirtuando-o assim da sua 
função, o que, além má nota, é in-
delicadeza. 

Estacionamento indesejável 
Todas as semanas e quase todos 

os dias estacionam na Avenida dos 

Combatentes da Grande Guerra, 
junto do muro do asilo, dois carros 
de mão, comempanadas das tristes 
barracas, que nota triste dão ao nos-
so Campo da Feira. 
Este estacionamento, permanente 

e habitual, é indesejável e inadmis-
sível, pelo que se chama para o ca-
so a atenção dos responsáveis, a fim 
de que possam tomar as medidas 
necessárias. 

Medida acertada e pronta 
Foi a que pôs termo ao estaciona-

mento na placa central da Avenida 
dos Combatentes da Grande Guer-
ra, junto ao Campo da Feira, pondo 
assim termo ao abuso, para que ha-
víamos chamado atenção. 
Agora resta apenas impedir o es-

tacigna=nto em frente aEsco Es co 
Pereira, para defesa tias 

criancinhas, que devem merecer e 
merecem todo o carinho e protec-
ção. 
Os nossos mais sinceros parabéns 

ao digno Comando da P. S. P., por 
aquela medida, pronta e acertada, 

(Continua na 2.• página) 
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As Louças de Barcelos 

uns anos, regressando depois, artis-
ta feito, para tomar a seu cargo a 
direcção da fábrica. 
Actualmente, a Fábrica Carapan-

to, é dirigida pelo Agostinho, filho 
do David e portanto bisneto do fun-
dador; mas o David ainda vive. Lá 
o fui encontrar, velho e alquebra-
do, mas todo se remoçou ao relatar-
-me, com entusiasmo, episódios da 
sua vida de operário. Ao ouvi-lo re-
vivi tãiiibém os meus te — dë r1- 
paz vividos naquele meio cerâmico. 
O Agostinho diz que o pai parece 
que fica mais' novo quando fala da- 
quelas coisas. 
0 David foi na verdade uma figu-

ra popular e simpática da fábrica 
do Macedo. Trabalhava muito na 
pretensão de todos os dias «gan-
ch.ear», ao .que parece, porque só o 
que ia além do salário é que ficava 
para si ... Os paisinhos daquele 
tempo não davam aos filhos as lar-

` . guezas de hoje ... Mas também tra-
balhava muito na intenção de se 
aperfeiçoar. Dedicou-se exclusiva-
mente às louças vermelhas polidas 
(brinquedos e hidrocerames) e à 
sua decoração, pois só estas o inte-
ressavam para a sua fábrica e nelas 
foi um bom artista. Quando se des-
pediu para ir tomar à sua conta a 
fábrica do pai, deixou e levou sau-

Catai desportivo 
Campeooalo fl2giuflal da I Diuisãu 

9.a Jornada — 2.• Volta 

Resultados gerais: 
Valdevez, l—Gil Vicente, 3 
Santa Maria, 2—Monção, 2 
Vianense, 2—Fafe, 3 
Ancora-Praia, 2—Riopele, 2 
Oliveirenss, 3—Fão, 2 
Esposende, 0—Taipas, 1 
Prado, 1—Limianos, 4 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. 

Desportiva de Fafe 22 18 2 
Desportivo Riopele 22 16 4 
Vianense 22 16 2 
Limianos 22 11 6 
GIL VICENTE 22 12 3 
Taipas 22 8 6 
Âncora-Praia 22 6 7 
Desport. de Prado 22 7 4 
Fão F. C. 22 5 G 
Santa Maria 22 6 3 
Monção 22 4 7 
Oliveirense 22 6 2 
Esposende 22 6 1 
Valdevez 22 5 3 

D. F. C. 
2 65 16 
2 69 22 
4 53 19 
5 48 31 
7 59 32 
8 30 43 
9 27 38 

11 33 49 
11 28 41 
13 35 52 
11 29 42 
14 27 64 
15 20 56 
14 35 53 

Jogos para domingo: 
Gil Vicente—Vianense 
Taipas— Santa Maria 
Limianos—Santa Fiaria 
Fão —An cora- Praia 
Fafe—Oliveirense 
Riopele—Esposende 
Monção—Prado 

P. 

38 
36 
34 
28 
27 
22 
19 
18 
16 
15 
15 
14 
13 
13 

Cm¢ouato ¢gional d¢ JURIOM 
L, Série — 2.• Jor - ada 

Resultados gerais: 
Gil Vicente, 5—Mirandela, 0 
Guimarães, 3—Freamunde, 1 
Aves, 1—,Chaves, 1 

CLASSIFICAÇÃO 
Gil Vi-cnt , 3 pontos; Guimarães, 3; 

Aves, 3; Chaves, 2; Freamunde„ 1; Miran-
dela, 0. ` 

Jogos para domingo: 
Chaves—Gil Vicente 
Guimarães—Aves 
Mirandela— Freamunde 

Cammud10 NICH31 d¢ Ju ¢ais 
Fase de Apuramento-2.• Jornada 

Resultados gerais: 
Gil Vicente, 1—Vianense, 2 
Braga, 0—Guimarães, 1 

CLASSIFICAÇÃO 
Guimarães, 4 pontos; Vianense, 2; 

Vicente, 1; Braga, 1. 

Jogos para domingo: 
Gil Vicente—Guimarães 
Vianense—Braga 

Camp¢oMo Reu. da III Divisão 
5.° Jornada 

Resultados gerais.: 
Os Galos, 4—Valenciano, 2 
Forjães, 2—Marinhas, 0 

CLASSIFICAÇÃO 
Forjaes, 8 pontos; Marinhas, 6; Ne-

ves, 5; Valenciano, 3; Os Galos, 2. 

Jogos para domingo: 
Neves—Os Galos 
Valenciano—Forjães 

GUIMAR 

( Conclusão da primeira página) 

dades e as melhores: recordações du-
ma existência feliz. 
Meditemos nesta história: 0 João 

Carapanto, criou, nesta região, as 
loucas vermelhas polidas, que mar-
caram uma época de prosperidade. 
Mas nas mãos de seu filho a fábrica 
começou a sofrer decadência, talvez 
ultrapassada pelas concorrentes. B 
então, é uma dessas fábricas, em 
franca prosperidade, que vai em 
seu auxilio instruindo o neto do fun-
dador. A velha fábrica retoma as-
sim a prosperidade e lá está ainda 
a assinalar a sua vida já centená-
ria! Todas as quintas-feiras aqui 
temos na feira de Barcelos as suas 
louças a dar a colaboração de sem-
pre 1 

Licão admirável de civismo e de 
mutualidade dada no silêncio das 
coisas simples e sublimes 1 Uma co-
laboração que na realidade havia;, 
franca e desinteressada, entre todos 
os fabricantes. Em lugar de egoís-
mos e vilanias, uma sincera lealda-
de a alimentar uma comunidade 
amiga e harmoniosa 1 
E assim foi possível chegar até 

aos nossos dias uma árvore genea-
lóQica de oleiros que se radica na 
noite. dos tempos. 

M. 

Tribunal Judicial d¢ Barc¢los 

•núnciu 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

1.° publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de acção especial 
de arbitramento para divisão de 
coisa comum, que corre seus termos 
mos por este Tribunal e primeira 
secção, promovida por Padre José 
Maria Furtado Rodrigues, solteiro, 
maior, da freguesia de Negreiros, 
desta comarca, contra Ana Fernan-
des da Silva e marido António Ri-
beiro de Sousa, este ausente em 
parte incerta da Trança e com -4 
sua última residência na freguesia 
de Balazar, comarca da Póvoa. de 
Varzim, onde ela é , residente, cor-
rem éditos de trinta dias, citando 
aquele réu António Ribeiro de Sou-
sa, para no prazo de dez dias, de-
pois do prazo dos éditos, a contar 
da segunda e última publicação 
desfie anúncio, contestar, querendo, 
a acção acima referida, na qual o 
autor declara que sendo proprietá-
rio de onze de desassete partes in-
divisas e os réus donos das restan-
tes seis partes, do prédio Campo da 
Gandra da Eira de Seguros, sita no 
lugar da Eira de Seguros, freguesia 
de Negreiros, desta comarca, ins-
crito na matriz sob os artigos 700 e 
701, e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no -livro B 132-sob o 
número 51274, e não podendo o 
mesmo prédio ser dividido por não 
ter a área legal, deve proceder-.se 
à sua adjudicação ou venda; nos 
termos do artigo IODO do CódIgo de 
Processo Civil. 

Barcelos,_ 29 de Fevereiro de 1.969. 
O Escrivão de Direito, 

a) Aires Augusto da Silva 
VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 
a) António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.° 934, de 7-3-968) 
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Bombeiros V. de Barcelos 
Amanhã á noite, conforme convo-

cação feita, reune a Assembleia Ge-
ral desta benemérita Associação, 
para tratar de assuntos de interesse. 

Gil vital para a nossa Corporação de 
Bombeiros, sendo por isso de espe-
rar a assistência de seus sócios. 

-.Mês de S. José 
Mantendo— e muito bem — a Tra-

dição, faz-se também este ano o mês 
de S. José, na Capela de sua invoca-
ção, no campo do mesmo nome, cos-
tumando o piedoso acto ter bastante 
assistência. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra da sua assi-

natura os Senhores: 
Padre Manuel Ferreira ilartitis, 

David Gonçalves de Faria, António 
Campos da Rocha e Joaquim Mar-
tins Loureiro, de Cambezes. 
Gratos pela deferência. 

Factos DAS AL»DEIAS  
comeNtárius 
C S•19EStÕ•S Silveiros, 25 Vila Seca, 26 

( Conclusão da i.a página ) 

na espectativa de ' ver igualmente 
satisfação a outra nossa recometi-. 
dação, acima repetida. 

0 pavimento das nossas ruas 
Bastantes ruas da cidade carecem 

de arranjo urgente dos seus pisos. 
Essa urgência em algumas toma as-
pecto muito especial, como a Rua 
Cândido da Cunha, onde por certo 
há o maior movimento da cidade, 
por na mesma se encontrarem as 
três mais importantes fábricas da 
terra. 
Outra rua de piso inadmissível é 

a que dá acesso ao Posto da PSP,. a 
certos serviços da Câmara e a parte 
do Tribunal, a qual é uma das que 
leva à Praça do Município — a Rua 
do Visconde de S. Januário. E as 
viizinhas ruas de S. Francisco e `do, 
Vi conde de Leiria. 
Quem tem de ir á Escola Indus-

trial — e tantos são durante todo o 
dia e no ano inteiro — sabe como es-
tá o piso da Rua Manuel Viana, com 
embocadura ali a poucos passos do 
Município. 
Da Rua de S. Vicente e da Mada-

lena, -já falamos, mas agora quere-
mos lembrar também a Rua Cândi-
do dos Reis e -das faixas de roda-
gem sul e nascente do Campo de. 
S. José, as quais, com todas as ruas 
desta zona, incluindo a Rua Miguel 
Bombarda, são martírio para quem 
tem de andar por elas. 
A comprimida e péssima rua da 

Barreta, por onde se faz a inaior 
parte do trânsito da estrada de Es-
posende para a ponte, é ratoeira 
para os peões e perro permanente 
para os seus moradores. 
Problemas e só problemas, mas de 

interesse para todos os Barcelenses, 
da cidade e do concelho, já que to-
dos, para bem e para mal de seus 
pecados, têm de vir à cidade e de 
transitar pelas suas ruas. 
Roma e Pavia não se fizeram num 

dia, mas tenhamos a certeza de que, 
uma a uma, todas estas ruas hão-de 
ver as suas. deficiências resolvidas. 

À Sombra da C PUZ 

D. Maria Eduarda Carmona Faria 
Vinda gravemente doente, de nwo-

ra para Barcelos, faleceu a semana 
passada nesta.cidade;a Senhora D. 
1tlaÉia Eduarda Carmona. de Faria, 
viúva do saudoso barcelense, Se-
nhor ;lfartinho de Faria. 
A morte da bondosa senhora cau-

sou geral consternação, porque a 
defunta, além de descender de uma 
das melhores famílias barcelenses e 
de estar aparentada com outras da 
nossa sociedade mais distinta, era 
realmente pessoa muito estimada e 
considerada. 
Era irmã de D. Maria Beatriz 

Carmona de Oliveira e D. Maria 
das Dores Valongo Carmona e cu-
nhada de Bazílio de Oliveira e de 
D. Maria do Carmo Guimarães Car-
mona. 
No funeral incorporaram-se mui-

tas pessoas de todas as categorias 
sociais e elevado número de senho-
ras. 

Sentidamente Jornal de Barcelos 
apresenta condolências à Ex.ma 
Família enlutada. 

Mandadas dizer pela família e pe-
los Bombeiros Voluntário de Barce-
linhos celebraram-se missas de su-
frágio por alma de Joaquim Macedo 
de Faria Gayo, estimado Barcelen-
se, cuja morte prematura foi muito 
sentida, assistindo a todas as missas 
elevado número de pessoas. 
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NHIUO INUNIR DE UIpT•DOS 
A direcção deste simpático Ran-

cho escreveu ao nosso colaborador, 
Sr. João Correia, a agradecer o ar-
tigo que escrevera dedicado a este 
agrupamento infantil, que tão bem 
interpreta o folclore da nossa Terra. 
Por nós e por aquele nosso bom 

amigo, muito pbrigados. 

Nova Escola Primária 
Ultimam-se os trabalhos comple-

mentares do grande edifício desti-
nado às Escolas Primárias desta lo-
calidade, e vai proceder-se imedia-
tamente à projectada ampliação do 
recinto escolar. 
Parece não estar ainda fixada a 

dãta da' ináuguráção, embora se sai-
ba que as Digníssimas Autoridades 
locais estão apensar seriamente no 
assunto e o seio da população local 
vai nessa ocasião com certeza, uma 
vez mais, manifestar-se num agra-
decimento muito sincero às entida-
des-que promoveram- a execução do 
importante melhoramento, e outras 
que se dignem honrar-nos com a 
sua presença no acto festivo da 
inauguração do valioso imóvel, co-
mo iá .aqui acentuamos, o-mais va-
lioso empreendimento de todos os 
tempos concedido à nossa querida 
terra pelos poderes centrais. 

Para o Brasil 

Em viagem de recreio e negócios, 
que certamente aproveitará para 
apreciar•o famoso Carnaval Cario-
ca, partiu há dias por via aérea em 
visita aos vários Estados da gran-
de nação irmã_ o nosso particular 
amuo e grande comerciante local. 
Ex.ma Sr. Joaquim Miranda Cam-
pelo. Acrescentamos que este ilus-
tre silveirense e nosso dedicado as-
sinante é, ali, hóspede do português 
bem conhecido dos silveirenses, Sr. 
Joaquim da Silva Laranjeira, que 
durante vários anos foi hábil mo-
torista da firma «Joaquim Miranda 
Campelo & Filhos, L.da», nesta fre-
guesia e, actualmente, é importante 
e conceituado industrial de camio-
nagem, em terras de Santa Cruz. 
Também para este nosso estima-

do amigo, cuja amizade nos une 
desde o inicio da nossa vida militar 
em quartéis do Governo Militar de 
Lisboa no ano de 19-12, continuou 
pois nas lides profissionais por es-
tradas de Portugal e se mantém ain-
da bem viva, apesar da longa dis-
tância que desde há anos lios se-
para, vai a nossa saudacão muito 
sincera e os melhores votos dum 
feliz convívio com o seu muito esti-
mado ex-patrão, o primeiro e único 
que por bastantes anos serviu com 
dedicação enquanto se não afastou 
da Mãe Pátria. 
Mil felicidades e breve regressa 

para o primeiro, e a continuação 
das mesmas felicidades para o se-
gundo, hem como para sua querida 
esposa e filhinhos. 

Aniversário 
Passou há pouco m.,.iis uni aniver-

sário natalício, motivo porque a fe-
licitamos, a Ex.ma Sr:a D. Lucinda 
de Oliveira Pinto Costa. estremosa 
esposa do activo comerciante local, 
Sr. Joaütiini José da Costa. 
Por muitos anos, s_to os nossos vo-

tos mais sinceros. 

Vi-<si#•ntes 

Mesmo ao cair da tardo d:, hoje, 
fomos aradàvelmente surpreendi-
dos com a visita amiga e para nós 
.imite.-Honrosa-do.Ex.ma_.Sr..-M 11el-
Pinto Monteiro e sua querida espo-
sa, Sr.a D. Maria Ermeli:uda Este-
ves da Costa MMonteiro, conceituados 

Festas no Salao Paroquial 

Como já vai sendo hábito, e com 
a colaboração das raparigas da Ac-
ção Católica, principalmente pelas 
encarregadas da PRE-JACF, têm-se 
vindo a realizar festas no nosso S'a 
Ião, dedicadas aos Pais, inteiramen-
te preenchidas com comédias, dan-
ças e música.. Estas festas têm-se, 
revestido do maior interesse, pois os 
intérpretes, tão pequeninos ,(alguns 
ainda nem sequer comungaram)~ 
desempenham os seus papéis com 
uni à vontade, que fàcilmente se 
conclui que dali podem sair gran-' 
des artistas. 

Assistimos no passado domingo a" 
uma das referidas exibições, que 
muito nos agradou. Os nossos pa-i 
rabéns vão em primeiro lugar para 
as organizadoras, . não podendo es-
quecer também a colaboração dose 
Pais das crianças, que facilitaram 
os ensaios de um modo muito lou-
vável. Os nossos parabéns. 

Moí sinalização 

Toda a gente sabe, e de um modo 
especial os automobilistas ,que tran-
sitam na estrada Barcelos — Póvoa 
de Varzim, que há em Vila Seca 
uma curva tão perigosa, que até 
já tem ceifado vidas. 
Apesar dos contínuos desastres 

que nessa mesma curva se conti-
nuam a dar, a passagens dos auto-
móveis neste lugar faz-se a uma ve-
locidade louca, sem se aperce.herem 
que a morte os espreita. Quais as 
razões de tantos desastres neste lu-
gar ? A resposta seria esta : Má si 
naliz icão. 

L` que o automobilista não vê 
qualquer sinal que o previna que 
tem na frente uma curva perigosa. 
Quem vem de Barcelos, a uns 50 
metros da curva encontra um sinal 
de aproximação de estrada sern 
prioridade I Não nos queremos in 
trometer nos assuntos das autorida 
des para estes casos, mas parece-
nos que essa placa seria bem subs-
tituída por outra que proibisse urna 
velocidade superior a 40 Km. Ainda 
domino se registou outro aciden 
te, do qual resultou a hospitaliza-
ção do Sr. Américo de Sousa Pedro- 
sa, natural desta freguesia e e ad 
na de :lpúlia — Esposende, que se 
guia a pé para casa de seus Pais 
tendo ido de encontro a ele um au-
tomóvel que lhe partiu uma perna. 
Lamentamos ter que vir para as co-
lunas dos jornais com estas obser-
vações (que já não são as primei-
ras), e esperamos que sejam toma-
das providências neste sentido, para 
bem de todos em geral. 

Notícias da SIL VA 

Na próxima sexta-feira, dia S 
ocorre o aniversário natalício dá 
Sr.a D. Iria do Carmo Miranda do 
Nascimento, esposa do Sr. Francis 
co Filipe Cordeiro Linhares. 
Os nossos parabéns. 

Depois de gozar as férias de Car 
naval nesta freguesia, regressou à 
Unidade onde presta serviço mili-
tar o nosso conterrâneo e amigo Sr. 
José Cândido Cordeiro Linhares. 

--Depois  de ter passado ,algum 
tempo'entre nós, regressou a Fran- 
ça o Sr. Luis Mendes Duarte. 

industriais em Esmoriz e dedicados Fim de 
assinantes do nosso jornal. 

111iliolvuli1i11i)11ii vil 4111 VIVI t1111 üN 

FALTA ut 1E1 PA IO 

Mais uma vez a falta de espaço nos im-
possibilita a publicação de todo o original 
que destináramos ao presente número. Aos 

Semana 

A Ourivesaria fliffiHfi ZIS 
Rua D. António Barroso, 8—BARCELOS 

previne os seus Ex.-", Clientes de que, 
por ordem do I.N.T.P. e em obediên-
cia ao despacho ministerial de 11/8/966 

nossos dedicados colaboradoresecorrespon-  encerra .aos Babados às 13 h. 
dentes,, apresentamos as .n ossas desculpas. 

1lilliltii 11111 l11lllllllfliefiifieif 111111111;12211ii1llltlllt1E111tl1itlii1t91t1Ei 

r s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D 0 L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carrillo-144 Telefoneis 51466 • 50075 P O R T O 



JORNAL' D.D BARCELOS 7-3-968 IPEgínq 9 

I 

1 

S 
e 

o 
L-

a 
a 
é 

iS 

n 
s 

i-

a 
o 
l-

à 

a 

a 

3 

5 

Corre•pondenre• 
A AgôNcia de viagens 

Costa Femipa a Martins. 
limitada 

com moderníssimas 

instalações no Porto, 

à Rua do Bonjardim, n.° 652, 

necessita em todas 

as localidades. 

Óptimas possibilidades 

financeiras, 

Interessam 

pessoas idóneas. 

C^ 

VA 

Maior precisão na dosagem. l`Qtaic_r•comºdidade na utiliza-
ção. Sem aumento de preço. 

Além da sua alta eficácia no combate ao míldio, da insu-
perada persistência da sua acção fungicida e da sua cara-
cterística coloração azul para boa marcação das plantas 
curadas... ANTRACOL oferece agora mais uma importante 
vantagem : a sua nova embalagem funcional de 250 gra-
mas' estudada para conceder ao Lavrador mais facilida-
de, mais economia e mais comodidade. 

As novas embalagens apresen-
tam-se em caixas de 60 unidades 
ao mesmo preço dos antigos sa-
cos de 15 quilos. 

-Ant=01 É UM PRODUTO BAYER 

BAYER PORTUGAL s.a.r.l. 

RUA DOS CHÃOS, "7 — BRÀGÁ 

buis!... 
SOME E SIGAM o. 

150 contos rendem-lhe 965$00 mensals. 
.luro de 8°la 

Apartamentos mobilados e andares 

em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 

Magnifica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-
vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comerciai da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais - Apartamentos mobilados 

Em Paço d'Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiência na 

construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J. P1MEIAI`14TA9 L.DA 
E11 LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 

Eb1 QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 

EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670. 

Clínica Cirúrgica 
doi Irmãos de •. João de Ueu• 

ANEXA À CASA DE SAÚDE -- Telefone 82211 

BARCELOS 

destinada a atender a pessoas de ambos os sexos 
CONSULTAS: 

ESTOMATOLOGIA (Boca e dentes) — 4.as-feiras, às 15 horas 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) -- 5.as-feiras, às 9 horas 

CIRURGIA GERAL -- Consultas -- 5.as-feiras, às 15 horas 

-- Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) -- Sábado, às 15 horas 

RAIOS X (Radiografias e Radioscopias) sem dia figo 

CPtimos quartos e boas enfermarias 
à disposição de todos es médicos 

e ao serviço de todo e público 

TilhuM Judicial de 8 mulos TIMU3l Judicial de h1121os 

,Anuncio Anuncio 
(2.a publicação) 

Faz-se saber que por este Juízo 
de Direito e 2.a secção de processos 
da Secretaria Judicial desta comar-
ca, correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última pu-
blicação deste anúncio, citando os 
interessados incertos nos autos de 
acção sumária que CORINA AL-
VES DA COSTA, viúva, dona de ca-
sa, residente no lugar do Enchate, 
freguesia de Vila Cova, desta co-
marca move contra INÁCIO FER-
NANDES MEIRA e mulher, ROSA 
MIRANDA SOARES ou só Rosa 
Soares, lavradores, do mesmo lugar 
e freguesia e INCERTOS, para no 
prazo de dez dias, findo o dos édi-
tos, contestarem, deduzindo a sua 
defesa, o pedido feito pela autora, 
que consiste em a mesma ;autora 
referida Corina Alves da Costa pro-
var que é viúva elo beneficiário nú-
mero dezassete mil duzentos e ses-
senta e cinco e que o verdadeiro no-
me deste beneficiário era o de Ber-
nardino Fernandes fieira e não Iná-
cio Fernandes Meira e, por via dis-
so, julgar-se a acção procedente e 
provada, declarando-se: A)—Que o 
marido da referida autora usava no 
Brasil o nome de Inácio Fernandes 
Meira ; B) — Que a esposa do indi-
víduo que usava o nome de Inácio 
Fernandes Meira perante o Institu-
to de Aposentadoria e pensões do 
Rio de Janeiro é a autora e não a ré 
Rosa Soares ; e C) — Que assiste à 
autora o direito de habilitar-se a 
qualquer pensão que o Instituto de 
AnosentadoriaS e Pensões dos co-
merciantes do Rio de Janeiro con-
ceda às viúvas dos beneficiárias. 

Barcelos, 16 de Fevereiro de 1968. 
O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 
O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa le Sá 

(Jornal de Barcelos, n,° 934, de 7-3-966) 

ÁF R I C A 
Embarques rápidos 

e garantidos 
de navio ou de avião 

Da Agël•Cla de Viagens 
COSTA FEftftEIRR & 1VIAftTInS 

LIMITADA 

Rua do Bonjardim, 652 

Telef. 20787 e 21597 

PORTO 

(2.a publicação) 

Faz-se saber que pela 2. 11 Secção 
de processos da Secretaria Judicial 
da Comarca de Barcelos, nos autos 
de acção especial do art.° 68 do_ Có- 
digo da Estrada que Carlos Alberto 
Pereira Pinto e esposa, Maria Ali-
ce Gonçalves Pinto, ele industrial e 
ela doméstica, residentes na fregue-
sia de Barqueiros, desta comarca 
movem contra Joaquim Rodrigues 
de Oliveira, casado, proprietário, 
com última residência conhecida 
em Galegos Santa Maria, desta co-
marca e agora em parte incerta e .a 
Companhia de Seguros Comércio e 
Indústria, Sociedade Anónima de 
Responsabilidade Limitada, com se-
de em Lisboa, é citado aquele réu 
Joaquim Rodrigues de Oliveira, pa-
ra contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de 10 dias, que co-
meça a correr depois de finda a di-
lação de 30 dias, contada da 2.a e 
última publicação deste anúncio, 
com a cominação de vir a ser con-
denado no pedido que os autores de-
duzem naquele processo e que con-
siste em os réus serem condenados 
a pagar àqueles as indemnizações 
de 223â6$20 e 6000$00, respectiva-
mente de danos materiais e morais 
sofridos pela autora, por via do aci-
dente ocorrido em 6 de Abril. de 
1966, no lugar de fonte, freguesia 
de Arcozelo, desta comarca, entre o 
veiculo conduzido pelo Autor mari-
do e o veículo conduzido por aquele 
réu Joaquim, nas custas e. procura-
doria. 

Barcelos, 19 de Fevereiro de 1968. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

(a). Antônio da Costa e Sá 

(Jornal de Barcelos, n.° 934, de 7-3-968) 
ti1i11l11111111111lIIIIltIlltllilililltli 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.--Bons preços.~Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

--Telefone, 82853 -- Barcelos. 

FUNGICIDA ORGÁNICO 

Antes de usar leia o rótulo. 

O Cine-Teatro Gil Vicente apre-
senta hoje, às 21,30 horas, o filme de 
emoção e "suspence" - 

O FALSARIO DE LONDRES 
—um dos mais tenebrosos mistérios 
até hoje resolvidos pela Scotland 
Yard. -- Para maiores de 12 anos. 

No próximo domingo, 10, às 15,30 
e às 21,30 horas, o filme de infernal 
acção: TERRA DE MALVADOS 
—a odisseia dos homens que pene-
travam em território proibido. Com 
Randolph Scott, Ann Richards, etc. 

A seguir : Zoricen, o Des-
truidor— Sinal de Alarme. 

1!lltllilfilllll!lI1111lIEi11T111111il1!!11 

BUMM1os ValaalMOI de Barcelos 
Assembleia Geral 

Ordinária 

Reunirá no edifício da sede 
social, no dia 8 de Março corrente, 
às 21 horas e 30 minutos. 

O PRESIDENTE, 

a) Mário Pinho Férreira de Azevedo 
(Eng.ro) 

Aviso ao Público 
Por ordens superiores, os estabe-

lecimentos de Ourivesaria e Relo-
joaria encontram-se fechados aos 
sábados, das 13 horas em diante. 
A bem dos clientes da OURI-

VESARIA SILVA, 

Avelino Gonçalves da Silva 

arrafa• uaiia• 
Vendem-se desde 1$50 cada. 
CASA DOS FRANGOS--Aver-

-o-Mar. — Telefone 629 10. 

IltllitTl1171l1 1ii1fÍl11fI11i1111 !!!i!!! 1!! 1lII 111 litl 1111 [IIli7lil[Ii1ill11lãli[) 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

d•IAD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-A 

Telefones 24 325 • 29 968 • 32 241 O 24 213 

RUA DO ALMADA . 395—' PORTO 
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Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Ruim Dc. Manuel Pais, 4 ~ Telefone 82465 

BARCELOS 

cSoUe fo 

Se todo o espaço e pouco, se aspira ao infinito, 

Se tildo nesta vida é vida a év l̀ucionar, 
A alma aqui, na terra, á mísero proscrito 
E procura o que a vida jamais lhe pode dar ... 

E então vive em silêncio e a boca cala o grito 
Que da alma irrompeu em ânsias, a escaldar, 
Esconde-se do mundo que crê ser um delito 

A ânsia de infinito no eterno Interrogar... 

—Meu Deus 1 o céu é lindo ... o tear, a terra; o espaço 

Tudo sinto vibrar em vasta gestação 

E, na minha miséria, abafa-me o cansaço, 

Sufoca-me a grandeza de toda a Criação 1 

Mas vejo-me impotente em tudo quanto faço 

E só sitno, fremente, a voz do coração 1 

'0 v,t uz 
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filia- Sacra iffil a FpanuH e p fl 

Domingo último, realizou-se na 
Franqueira a primeira Via Sacra 
Quaresmal, à qual costumam assís-
tir milhares de pessoas, que buscam 
no sacrifício, que é a subida a pé 
do monte, um dos meios de purifi-
cação, especialmente recomendada 
nesta quadra pela Santa Igreja. 
Lamentava há dias p Santo Pa-

dre que o homem moderno evita a 
penitência, necessária para apagar, 
as faltas perante o Senhor. O ho-
mem moderno só procura realmen-
te o prazer. Seria erro desprezar o 
conforto de que actualmente se po-
de disfutar, mas quantas vezes o 
automóvel, o telefone, o rádio, a te-
levisão, etc., não passam de osten-
tação para alguns que nada fazem 
nem sequer para os merecer. Para 
esses não passam de futilidade pra-
zenteira. Màs para muitos que têm 
ou usam o automóvel ou o rádio 
etc., a existência ainda não perdeu 
o sentido de pena, imposta a nossos 
primeiros pais e por cá vão arras-
tando a sua cruz, que, de vez em 
quando, levam ao cin.o da Frán.-
queira, onde, lá no alto, junto da 
Virgem, mais perto do céu, se re- 
colífortam para novas caminhadas 
e novas lutas. 
B ver essa multidão, de gente de 

todas as condições sociais, pobres e 

ricos, ignorantes e cultos, recolhi-. 
dos e confiantes, quantas vezes a, 
arrostar a intempérie e sempre o 
desconforto, a fazer penitência pe-
las suas faltas e pelas faltas dos que 
só sabem avolumá-las. 
A Via Sacra de domingo último 

foi dedicada aos devotos da cidade 
e nos de Vila Frescainha S. Afar-
tinho e S. Pedro, de Arcozelo e S. 
Veríssimo do Tamel. 

1•, o seguinte o programa da Via 
Sacra nos restantes domingos da 
Quaresma: 

10 de Alarço: 

Carvalhal, Fornelos, Gilmonde e 
Vila Seca. 

17 de lllarço : 

Alilhazes, Faria, Paradela, Criste-
lo e Macieira. 

24 de Dlarço: 

Filar de Figos, Pedra Furada e 
Chorente. 

31 de Alarço: 

Pereira, Alvelos, Remelhe, Carva-
lhas e Goios. 

7 de Abril: 

Barcelinhos, Santa Eugénia, Ga-
mil, S. João de Vila Boa, Vilar do 
Monte e Abade do Neiva. 

A Via Sacra é rezada também, às 
nove horas de todas as sextas-feiras 
de Quaresma, na Igreja do Senhor 
da Cruz. 

.•rrrrrrrrrr•rrrr..rrrrrrrrrrrrrrrr•• 

Assine e leia sempre 

«Jornal de Barcelos» 

PEQU ENOS ANONCIOS 
0  

Maria Angelina Correia 
Médica Ispecialista de Crianfas   

  Clínica Geral do Senhoras 

Coºealtóaio : Campo S de Oatabro 
1leci&zcia: Av. Comb. G', Gae«*, 114 
Teleb.: Conanlf. L1390 - Reaid. 02503 

0 melhor café 
éodaCAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Dias 
Inscrito no Grémio dos Armazenistas de Mercearia 

CÉSÀR Fe CARDOSO 
ADVOGADO 

Católico a Reglonalista 

socile!oADI:E: 
Aniversários 

Fizeram anos: 

Dia 22 de Fevereiro 

D. Adelaide de Jesus Coelho da 
Costa Martins Soares, Fernando Jo-
sé Martins da Silva Correia e Joa-
quim Malheiro Esteves. 

Dia 23 

D. Carlota Ijandolt de Sousa Vaz, 
Dr.a D. Maria Angelina Calheiros 
da Silva Figueiredo, José Carlos 
Costa Lima de Barros e Menina Afa-
ria Natércia ;Quinta e. Costa Carva-
lho Araújo. 

Dia 24 
D. Lia Sena Brito de Miranda e 

D. Maria Angela Coelho Lemos de 
Araújo Regado. 

Dia 25 

D. Guilhermina Augusta da Silva 
Maciel, Dr. Jorge Casimiro Guima-
rães Quinta e Carlos Alberto Matos 
de Carvalho. 

Dia 26 

D. Ilda Faria da Silva Melo e Ale-
nina Alaria Clara da Cunha Correia 
de Oliveira. 

Dia 27 

D. Alda Barbosa Mesquita Pires 
Lavado, D. Maria Aurora Ferreira 
Gayo 'Amorim e Alenina Maria da 
Conceição Gomes de Sousa Cunha. 

Dia 28 

Dr. Euripedes Eleazar de j3rito, 
Antero José Barreto de Faria, D. 
Maria José do Rego Fernandes, D. 
Cândida Celeste Maia Matos de Al-
meida, D. Afaria Ondina da Silva 
Carvalho e D. Etelvina Carmona 
Coelho Gonçalves Afoutinho. 

Dia 29 

D. Emília Miranda da Silva Car-
valho. 

Dia 1 de Março 

Dr. Manuel José Moreira da Quin-
ta e Menina Isabel Azaria da Silva 
Guedes Neural. 

Dia 2 

Alenina Maria Luísa -Oliveira de 
Azevedo Miranda e D. Maria Emília 
Ferreira do Vale. 

Dia 3 

José António Rodrigues o Alem-
no José Manuel, Gomes Sousa Cunha. 

Dia 4 

João Ferreira Lemos, D. Afaria da 
Glória Azevedo, Alenina Alaria Te-
resa Lemos de Araújo Regalo, Ar-
tur Guilherme Lopes Pereira dos 
Santos. D. Rosa Emilia de Faria 
Melo, Menina Maria Antónia Cor-
reia de Abreu, Menina Alaria José 
Carvalho Nunes de Oliveira e Me-
nino José António Vasconcelos de 
Freitas. 

Dia 5 

Menina Gilda Afaria Ferros Alaga-
lhães de Lima, Menino Lúcio Ala-
nuel Oliveira de Azevedo Miranda 

Composic8o e impressso 

EDiTORA POVEIRA—Póvoa de Verzim 
Telefone 62257 

Visada peia Censura 

FESTAS 
A CA DÉM/CAli! 

Finalistas da E. 1. C. B. - 1967-19 

n já na semana corrente que al-
guns dos principais números das 
nossas Festas, terão o seu auge. 
O entusiasmo reina em todos os 

sectores. Tudo está cheio de con-
tentamento ; as gentes deliram, os 
programas são de primeira grande-
za, os espectáculos monumentais. 
Enfim, o êxito está já assegurado. 

Assim, no próximo sábado, dia 9, 
realiza-se no Teatro Gil Vicente um 
espectáculo com a apresentação da 
peça em 3 actos «O Cúmplice», do 
consagrado escritor. Joaquim Paço 
D'Arcos, representada pelo Corpo 
Cénico do Clube Fenianos Portucn-

e Menina Maria Ilídia Serrano Nu-
nes de Oliveira. 

Dia 6 

Eduardo Correia Vilas-Boas, Ale-
nina Isabel Maria da Costa Antunes 
e D. Maria Fernanda Vasconcelos 
Fernandes. 

Fazem anos: 

Quinta-feira, 7 

AI. Maria Isolete Matos Fontai-
nhas e Manuel Martins Pontes de 
Albuquerque. 

Sábado, 9 

D. Maria Amélia Gomes dos Reis 
Barreto de Faria, Menina Afaria Fi-
lomena Bessa Afenezes Falcão e D. 
Afaria Luísa dos Santos Beleza Fer-
raz Bra;2a. 

Domingo, 10 

Tenente-Coronel Henrique Afa-
nuel Gonçalves Vaz, António Augus-
to da Rocha Portela, Leonel Emídio 
Neiva Faria °Leite, Menina Alaria 
Olindina Dias de Melo Fernandes, 
Menino José Carlos Falcão Martins 
e Alenino Eduardo Jorge da Silva 
Miranda. 

Segunda-feira, 11 

Carlos Henriques Calheiros da 
Silva Moreira, António Lúcio de 
Azevedo Miranda Batista e Alenina 
Maria Benilde Portela Carvalho. 

Terça-Feira, 12 

D. Asaria Júlia de Castro Ascen-
são e Manuel Gomes de Carvalho 
Correia. 

Quarta-feira, 13 

Eurico Soucasaux. 

DOENTE 

Está doente, encontrando-se fe-
lizmente melhor, a Ex.ma Senhora 
D. Júlia Pereira de Figueiredo, 
viúva do ilustre e saudoso barcelense 
Dr. Domingos de Figueiredo. 

Desejamos o rápido restabeleci-
mento da veneranda senhora. 

ses. Atenção à marcação de lug• 
pois poucos ,já restam. 
Assim no mesmo dia começai 

«Grande Torneio de Tiro aos 1 
tos» no monte -da Franqueira, i 
o seguinte programa Dia 9 
partir das 15 horas, treinos in 
sivos, podendo disputar-se um9 
mais provas, organizadas de 
mento e em função do número 
atiradores presentes e interessa  
No dia 10, às 10 horas — Prova 

Preparação, poule em 10 pr 
(5+5). As 15 horas — Poule 
Honra, poule em 20 pratos (10—" 
Em todas as provas. haverá vali 
prémios. 
Haverá ainda o «Concurso T 

TIRO» para todos os atirador 
pessoas interessadas. 
Tanto no dia 9 como no dia, 

haverá -esmerado serviço de 
junto do Campo de Tiro. Os se 
res atiradores que desejarem a 
çar na Pousada da Franqueira 
verão comunicar-no-lo até ao d 
inclusivé, indicando o númer 
refeições que pretendem. 
Damos a seguir indicação d 

Ias entidades que gentilmente 
colaborado connosco: Comissão 
nicipal de Turismo, Correia 
mãos, L.da, Casa Fernando, Ca 
Praça, Casa Raúl Veloso, 
Boas & Irmão, Salão Tofine, 
joaria Ojuara, Pereira & Irli 

Daniel da Silva, Garagem Ave 
Móveis Gomes, Papelaria Liz, 
das Rendas, Móveis Teles, P 
Bagoeira, Singer, Farmácia Dr. 
dio, Cerâmica Artística, Carl 
Carvalho de Natos, Sampex, F 
ca Guial, Fábrica Tebe, Fá 
Barcelense, Casa das Meias, 
Fotol, do Porto e J. Alorais á 
L.da, de Vila do Conde. 
ueeeeeelrureulleur•ue•IIE•1[nu 

Cí•c•lo Ca••I•Co dc O••rá•i 
A poucos dias da festa de S 

sé, estranhamos o atrazo ou a 
de notícia da festa do patrron 
Círculo, uma vez que as obra 
edifício social estão feitas e ó 
pletas. 

Faltará, naturalmente, o e-adt 
mas esse facto não é impedim 
bastante, para que o Círculo d 
nal de vitalidade, que há-de se 
talmente a dos homens que est 
sua frente e que não pode lim 
-se a simples e restrietos acto, 
Após a morte do grande apó, 

—P.e Bonifácio Lamela, que na 
dência da vida naturalm nte p 
pôde fazer— vê-se que não fi 
mudança de direcção que reso 
os problemas do Círculo, que 
cisa de novas dedicações, com 
tras ideias e outras disposições, 
pazes de tudo sacrificar — att 
suas pessoas — para que a inst 
ção seja o que pretende e o 
precisa de ser. Um apostolado, 
de dentro para fora, para mais 
caz. 

Largo da Madalena, n.e 1 

Telefone, 82447 — B A R C I1 O S 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis, 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Paia, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixe sdmente este Coso, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: jtaa D. António Ferroso 

BARCELOS 
Seda: $ eca S de Oataboo, 33 

PÓVOA DE VARZIM 

II --di ALTO -FALANTES 
•errreraarrrr nrrrarraaer 
rrraraaaeaaÉi 

•.-;¡ ... Prefira sempre a 

casa Soucasaux 
Potomtlas - Rádios - bestes - ArHçes [otoóráãcos 

Tole fona 923438  — 19A P CICLO S 

Animais—Aves--Rações 
Preparam-se jantando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
13 ANTIBIÔTICOSa 

Mais economia e efici&ncia 
1ABOSATóRIO DA PARMACIA l,~ 

GUIA — LEIRIA 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scotchgerd, 
para fatos— Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO no 

(cisa Cordeiro 
Av. Oliv. Salazar,52-Telr. 82576— BARCELOS 
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Tui)O PAVA A LAVÜuld a 

BARCELOS 

oveis TELE 
AIS BOUTOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Mapiee, Sofá 
-camas, Divãe de ferro art. e Mobiliário metáI 

Tapetes, Carpetes º Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BAMIM 


